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Resumo: A varicela é uma infecção causada pelo vírus varicella-zoster, que se caracteriza pelo 
aparecimento de lesões na pele acompanhadas de prurido, comumente observada em crianças. 
Sua notificação e análise epidemiológica são fundamentais para a compreensão da sua incidência 
e distribuição em diferentes regiões. Analisar e descrever a epidemiologia dos casos notificados 
de varicela em crianças de 1 a 14 anos no Nordeste, no período de 2019 a 2023. Estudo 
descritivo, quantitativo e retrospectivo, com dados coletados dos anos de 2019 a 2023, que foram 
extraídos pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação, através da plataforma 
DATASUS. Informações colhidas referentes às notificações por varicela em crianças na faixa 
etária de 1 a 14 anos, na região Nordeste, no período entre 2019 a 2023. Foram selecionadas 
como variáveis ano de notificação, faixa etária, região e sexo. Entre 2019 e 2023 foram 
notificados 4.306 casos de varicela na região Nordeste do Brasil, na faixa etária de 1 a 14 anos de 
idade. O estado mais acometido foi a Bahia, totalizando 1.500 (34,8%) notificações e o estado de 
Sergipe apresentou 69 (1,6%), o menor número de casos. O ano que apresentou o maior número 
foi em 2019, com 2.725 (11,2%) casos e o de menor incidência foi no ano de 2023, com 277 
(6,4%). Os pacientes de 1 a 4 anos são os de faixa etária com maior notificações, enquanto os de 
5 a 9 anos foram os menos afetados. Em relação ao sexo, o masculino foi um pouco mais 
prevalente, com 2.221 (51,5%) de casos. Com base nos dados analisados, pôde-se concluir que a 
varicela continua sendo uma doença relevante na pediatria, com um número significativo de 
casos. Quanto à distribuição das notificações, a Bahia foi o estado mais afetado e Sergipe o 
menos. As análises ressaltam a importância da vigilância epidemiológica e adoção de medidas 
preventivas, como a vacinação, para controlar a propagação da varicela e reduzir o impacto da 
doença na saúde pública, especialmente em crianças. A continuidade da monitorização desses 
casos é essencial para implementar estratégias eficazes de controle e prevenção da varicela na 
região Nordeste.
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